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Além dos benefícios já anunciados, saiba como a Literatura pode lhe ajudar a compreender
melhor as coisas em diferentes áreas fazendo este curso; sim, este curso tem conteúdo que
vale para a vida. Ademais, se você ainda não está na universidade mas gostaria de um
conteúdo de nível universitário você pode adquiri-lo fazendo este curso. Ainda, se tem
interesse no tema mas seus professores não falam disso (seja no Ensino Médio, Graduação
ou Pós-graduação), este curso serve a você. Se tem interesse no tema e precisa cumprir
horas em atividades como esta, este curso também cabe a você. Entre outros, como sendo o
único no mercado, além de um preço acessível ao padrão oferecido. Confira e solicite sua
inscrição!

* Sobre a mudança no cronograma, na verdade apenas uma data muda com uma troca de datas
entre professores, sem prejuízo aos alunos, pois os professores e as aulas continuam os

mesmos. A do dia 24/09 vai para 01/10. Isso mudado, o Prof. Eduardo Gama, que daria a terceira
aula, troca a data com o Prof. Rafael Ruiz: Prof. Rafael Ruiz fica com a terceira aula em vez da

primeira e Prof. Eduardo Gama fica com a primeira aula em vez da terceira. Segue abaixo
cronograma atualizado (o anúncio acima da imagem também já está atualizado):

LITERATURA &…
CURSO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA – IFE CAMPINAS

AULAS, CONTEÚDO E QUALIFICAÇÃO DOS PROFS. (com calendário)

1. LITERATURA E AMOR
06/08/2016

Prof. Ms. Eduardo Gama

Mestre em Literatura Portuguesa pela USP, Jornalista e Publicitário. Gestor do núcleo de Literatura
do IFE – Campinas.

Um passeio pela Poesia ao longo dos séculos: Bernard de Ventadour, Dante, Camões, Gonçalves
Dias, Vinícius de Moraes, entre outros.  O modo como manifestamos o amor não surgiu na Grécia
antiga, mas sim na Idade Média, com os trovadores. Qual a concepção apresentada por eles? Como
essa ideia foi transformada ao longo dos séculos? Como exprimimos o amor nos dias de hoje nas
grandes obras artísticas? São essas as questões que serão abordadas nesta apresentação.

2. LITERATURA E IDEOLOGIA
10/09/2016

Profa. Dra. Chimena Gama

Doutora em Teoria Literária pela UNESP.

O engajamento obrigatório e suas marcas na literatura de vários países a partir do século XIX. As
filosofias  da esquerda política  deixaram as mais  diversas marcas nas artes  sobretudo a  partir
do século XIX. Na literatura, a discussão em torno do engajamento e do real valor de uma obra
panfletária  ganhou espaço enorme já  no  século  XX.  A  preocupação com a  arte  literária  seria
compatível com a propaganda? As reviravoltas em torno desse dilema e como alguns teóricos da
literatura e escritores resolveram-no (ou não) é o que veremos, a partir de obras diversas acerca do



tema como as de Plékhanov , Maiakóvski, os surrealistas franceses, os portugueses neorrealistas e
poetas brasileiros como Carlos Drummond de Andrade.

3. LITERATURA E CONHECIMENTO
01/10/2016

Prof. Dr. Rafael Ruiz

Bacharel em Direito (USP), Mestre em Direito Internacional (USP) e Doutor em História Social
(USP).

O apanhador no campo de centeio, Dom Quixote e Admirável Mundo Novo. A Literatura tem sido
considerada como fonte de entretenimento, de lazer e, no máximo, de cultura e de erudição, mas
raramente como forma de conhecimento. A palestra procurará mostrar como é uma das fontes
privilegiadas quando se trata de saber em que consiste o “ser humano”. E procurará mostrar como
se chegou a essa situação e o que é que a Literatura ensina sobre o homem.

4. LITERATURA E DIREITO
22/10/2016

Prof. Ms. André Fernandes

Juiz de direito, doutorando em Filosofia e História da Educação, pesquisador, professor, coordenador
acadêmico do IFE e membro da Academia Campinense de Letras.

Shakespeare.  Medida  por  medida.  Circulamos  entre  três  concepções  do  ato  de  julgar:
empática, rígida e prudencial. A obra de Shakespeare apresenta tais modelos contrapondo entre si
de maneira brilhante, nas pessoas de Vicênio, o duque de Viena, de Ângelo, regente de Viena,
na ausência do duque e de Escalo, o sábio e decano conselheiro. A peça mostra as reações dos
envolvidos quando a sociedade vienense é governada por cada um desses estilos de julgar e, ao final,
sugere um dos modelos como o melhor na condução dos destinos de uma cidade.

5. LITERATURA E RENASCIMENTO
05/11/2016

Profa. Dra. Guacira Marcondes Machado Leite

Graduação em Letras Românicas pela Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Araraquara
(1966), mestrado em Letras (Língua e Literatura Francesa) pela USP (1982) e doutorado em Letras
(Língua e Literatura Francesa) pela USP (1991). Atualmente é professora Livre Docente da UNESP.

O Renascimento foi o retorno aos cânones artísticos e temas greco-latinos, a partir do     século XIV
na Itália. Um grande desejo de interioridade coloca o homem no centro dos interesses, e ele busca
relacionar-se com o mundo através de novas experiências.  A busca do prazer sensorial, do espírito
crítico e racionalista completa o panorama ideológico da época. As profundas mutações ideológicas
que partem da Itália espalham-se pela Europa até o século XVII, e uma nova cultura irá traduzir uma
visão de mundo que será conhecida por Humanismo. A Literatura apresenta grandes obras de
grandes autores nesse período, os quais serão determinantes para o desenvolvimento literário dos
séculos posteriores.



INFORMAÇÃO GERAL

Curso de Extensão Universitária, denominado Literatura &, composto por 5 aulas (2,5 horas cada),
escalonadas em um semestre de atividades (agosto a novembro/2016), promovido pelo IFE Campinas

em parceria com o Unisal.

BENEFÍCIOS
▪ Único no mercado

▪Material (pasta, crachá, folhas e caneta)
▪Entrega de uma obra de literatura consagrada

▪Salas com recursos multimídia
▪ Professores altamente qualificados

▪Conhecimento útil para a vida
▪Coffee break a cada atividade

▪Artigos do IFE no Correio Popular no mailing list dos alunos
▪ Recebimento de certificado ao final

INSCRIÇÕES
▪ Escreva-nos um e-mail (ifecampinas@ife.org.br) solicitando o link para inscrição

diretamente no site do Unisal. Por ora as inscrições no site do Unisal não estão abertas,
mas escrevendo para nós você já garante sua vaga e lhe enviamos o link assim que as

inscrições ficarem online no site Unisal.

INVESTIMENTO: 4 parcelas de R$168,90 para 5 aulas (R$168,90 na matrícula e mais 3 de
R$168,90). Pagamento via UNISAL.

LOCAL E HORÁRIO:
HORÁRIO: Manhãs de sábado. 9h00-10h30 (1ª parte); 10h30 Coffee break; 11h00-12h00 (2ª e última

parte).
LOCAL: Unisal (Unidade Liceu) – Campinas/SP

R. Baronesa Geraldo de Resende, 330
CEP: 13075-270

[RESENHA] Theodore Dalrymple: “NossaCultura ou o que restou dela” (por PabloGonzález Blasco)
Theodore Dalrymple: “Nossa Cultura ou o que restou dela”. E Realizações. São Paulo. 2015.
400 pgs.

O autor que está por trás do pseudónimo é Anthony Daniels, psiquiatra e escritor inglês, com
experiência profissional em quatro continentes, incluídos trabalhos em prisões e hospitais de bairros
pobres. A presente obra reúne uma coletânea de 26 ensaios, resultado das reflexões que o seu
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trabalho profissional lhe proporcionou ao longo do tempo. Uma atividade que o colocou junto a
pessoas que são, nas suas próprias palavras, “cobaias da engenharia social parida no conforto das
universidades pela elite politicamente correta e progressista”. Basta essa introdução para adivinhar
o tom crítico que o escritor inglês emprega nos seus escritos.

O desenrolar dessa introdução não se faz esperar: surge nas primeiras páginas. “A fragilidade da
civilização foi uma das grandes lições do século XX. Era de se esperar dos intelectuais – de quem
imaginamos que pensassem mais longe e com maior profundidade-  que identificassem as fronteiras
que separam a civilização da barbárie. Ledo engano. Alguns intelectuais abraçam o barbarismo,
enquanto outros permanecem indiferentes, ignorando-o. (…) A civilização precisa de conservação
tanto quanto de mudança. Nenhum ser humano é suficientemente brilhante a ponto de sozinho
poder compreender tudo, e concluir que a sabedoria acumulada ao longo dos séculos nada tem de
útil. (…). Os intelectuais têm que perceber que a civilização é algo que vale a pena ser defendido, e
que um posicionamento hostil diante da tradição não representa o alfa e o ômega da sabedoria e da
virtude. Temos mais a perder do que pensam”.

Os  intelectuais  politicamente  corretos  são  alvo  direto  e  constante  das  críticas  de  Daniels.  “O
intelectual se eleva acima do cidadão comum, que ainda se agarra quixotescamente aos padrões,
preconceitos e tabus. Diferentemente dos outros, ele não é mais um prisioneiro de seu passado e de
sua herança cultural; e prova a medida da liberdade de seu espírito em função da amoralidade de
suas concepções”.

E as coisas se tornam ainda piores quando esses elementos pensantes simulam advogar em causa
alheia.  São aqueles que “dão uma de pobre”, e o resultado seria cómico se não fosse trágico, pois ao
invés de solidariedade com os necessitados, praticam uma paródia perversa deles. Neste ponto
comenta os paradoxos da filosofia de Virginia Woolf que tanto se assemelham aos nossos intelectuais
de esquerda de hoje, proveniente de altas camadas da sociedade, que defendem uma revolução na
qual  nunca  se  incluem.  Criticam  tudo  sem  construir  nada.  “VW  ambiciona  os  dois  lados,  a
aristocracia à qual pertence, e os excluídos. E quando se lhe oferece a inclusão, diz que não vale a
pena. É uma versão sem graça de Groucho Marx, que não queria ser membro de nenhum clube que
o aceitasse. Aquilo que é piada para Groucho Marx é alta filosofia política para Virginia Woolf”.

Os temas que aborda são variados, e o espectro reflexivo que o livro oferece é amplo. Mas um
denominador comum é, sem dúvida, a crítica contumaz, não à miséria e às baixezas humanas, mas
sim aos que podendo impedir  tudo isto permanecem na inatividade,  ou mesmo, justificam sua
passividade com filigranas intelectuais que a ninguém convence.  Sublinha a conhecida afirmação de
Edmund Burke:  “Homens de mente intemperada não podem ser livres. Para que o mal triunfe basta
que os bons nada façam. Hoje em dia, a maior parte dos bons faz exatamente isso. Ao se temer mais
a alcunha de intolerante do que a de perverso temos o cenário perfeito para que a malignidade
esteja livre para prosperar”. E alerta contra o falso liberalismo que comprovamos diariamente: “O
real  propósito  daqueles  que  defendem  a  denominada  diversidade  cultural  é  a  imposição  da
uniformidade ideológica. A intransigência é a grande defesa contra a dúvida, impossibilitando a
convivência, em termos de genuína igualdade, com outros que não compartilham da mesma crença”.

O problema do mal e os seus responsáveis ocupam grande parte dos ensaios, em variações sobre o
mesmo tema. “Os homes cometem o mal dentro de um escopo disponível. Não se trata de demônios
ou gênios malignos, mas daqueles que fazem o que podem para conseguir o que querem.  Quando as



barreiras que seguram o mal são derrubadas, o mal floresce; e nunca mais acreditarei na bondade
fundamental do homem, ou que o mal é um estado excepcional ou estranho à natureza humana”. Daí
nasce o que denomina a frivolidade do mal, que naturalmente evoca a banalidade do mal da que
falava Hannah Arendt, mas que vai além. “A capacidade do homem para a desumanidade transcende
condição social, classe ou educação. O passado de alguém não se confunde com o seu destino e é de
interesse próprio fingir o contrário. Cabe à responsabilidade e liberdade de cada um.  A elevação do
prazer efémero que se sobrepõe à miséria de longo prazo, que se desencadeia sobre terceiros em
relação aos quais se tem obrigações. Basta um exemplo: a mãe que põe para fora sua própria filha
porque o seu atual namorado (da mãe, entenda-se) não a quer em casa! ”

Faz uma crítica feroz à sociedade inglesa, que “ troca profundidade por superficialidade, pensando
que levam vantagem nessa negociação. São como aqueles que pensam que o tratamento adequado
para a constipação intestinal seja a promoção da diarreia (…) A espiral decadente da cultura, a
perda do refinamento, o dignificar certos comportamentos por meio de representações artísticas que
acabam promovendo-os, tudo isso não é trabalho de um momento. Roma não foi destruída em um dia
(…) A transgressão carrega um bem por si, independentemente do que está sendo transgredido.
Basta com quebrar um tabu e tornar-se herói imediatamente, desconsiderando-se o conteúdo do
tabu. Hoje em dia para mostrar-se como homem de gosto artístico, é preciso se abster de quaisquer
padrões e acolher todas as violações, o que, como disse Ortega y Gasset, caracteriza o vestíbulo do
barbarismo”.

Recomenda a leitura de Shakespeare, que “dá respostas muito mais sutis do que qualquer ideólogo
ou  teórico  abstrato,  pois  é  um realista  sem o  cinismo,  um idealista  sem a  utopia.  E  mostra
claramente que a linha divisória entre o bem e o mal não passa pelos Estados, tampouco entre as
classes,  menos ainda entre os partidos políticos; mas percorrer todos e cada um dos corações
humanos (…) A prevenção ao mal sempre requererá muito mais do que arranjos sociais: exigirá o
autocontrole pessoal e uma limitação consciente dos desejos. Devemos reconhecer as limitações que
a natureza nos impõe e nunca desistir do esforço por controlar os próprios impulsos”. Assim como
sugere outros autores que ajudam a pensar: “Ler Stefan Zweig é reaprender tudo aquilo que, por
meio da estupidez e do mal, fomos perdendo de forma progressiva, ao longo do século XX (…)
Lembremos a afirmação de Orwell: a linguagem politizada é elaborada para que mentiras soem
como verdades, e para dar solidez ao vento. ”

Propõe coragem moral para ir ao núcleo dos problemas da sociedade e não uma cosmética de
formas, uma maquiagem do que é politicamente correto, e nos exime de qualquer responsabilidade. 
“A  fim  de  compensar  a  sua  atual  falta  de  compasso  moral,  surgem  espasmos  de  bondade
autoproclamada que passam a funcionar como substituto da vida moral. E adverte, com Jung, que o
sentimentalismo é uma superestrutura para encobrir a brutalidade”.

Impõe-se, por tanto, aprender a contemplar o mundo, os exemplos bons e os ruins. E refletir para
tirar consequências. “Quando leio algo sobre o Khmer Vermelho, ou sobre o genocídio em Ruanda,
reflito longamente sobre minha vida, meditando um pouco sobre a insignificância dos meus esforços,
o egoísmo de minhas preocupações e a estreiteza de minhas afeções (…) Ou aquela pianista tocando
Mozart na National Gallery enquanto as bombas da Lutwaffe caiam sobre Londres, ou os quatro
homens cultos  que,  esperando a  Gestapo para serem presos  (o  que acabou não acontecendo)
passaram a noite tocando um quarteto de Beethoven”.



Quando lia estas linhas lembrei daquela cena do filme Titanic, com os músicos tocando enquanto
outros se desesperam para conseguir um lugar no bote salva-vidas. ‘Foi um prazer tocar com você
esta noite’, diz um deles. O prazer de saber pensar, refletir, e atuar de acordo, destacando-se da
fauna humana, do rebanho inconsciente. Um prazer que é também um dever, uma missão que nos
cabe como homens. Para cumpri-la, a leitura pausada deste livro -em cómodas prestações, um ensaio
por dia- é uma ótima ajuda.

González  Blasco  é  médico  (FMUSP,  1981)  e  Doutor  em Medicina  (FMUSP,  2002).  Membro
Fundador (São Paulo, 1992) e Diretor Científico da SOBRAMFA – Sociedade Brasileira de Medicina
de Família, e Membro Internacional da Society of Teachers of Family Medicine (STFM). É autor dos
livros “O Médico de Família, hoje” (SOBRAMFA, 1997), “Medicina de Família & Cinema” (Casa do
Psicólogo,  2002)  “Educação  da  Afetividade  através  do  Cinema”  (IEF-Instituto  de  Ensino  e
Fomento/SOBRAMFA,  São  Paulo,  2006)  ,  ”Humanizando  a  Medicina:  Uma Metodologia  com o
Cinema” (Sâo Camilo, 2011) e “Lições de Liderança no Cinema” (SOBRAMFA, 2013). Co-autor dos
livros “Princípios de Medicina de Família” (SOBRAMFA, São Paulo, 2003) e Cinemeducation: a
Comprehensive Guide to using film in medical education. (Radcliffe Publishing, Oxford, UK. 2005).

Fonte:  http://www.pablogonzalezblasco.com.br/2016/06/27/theodore-dalrymple-nossa-cultura-
ou-o-que-restou-dela/#more-2659
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Prezados(as),

Com satisfação anunciamos nosso próximo curso de extensão universitária, denominado “Literatura
&”. Nesta postagem vocês encontram as informações do curso. Participe e cresça em conhecimento

e cultura!
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* Sobre a mudança no cronograma, na verdade apenas uma data muda com uma troca de datas
entre professores, sem prejuízo aos alunos, pois os professores e as aulas continuam os

mesmos. A do dia 24/09 vai para 01/10. Isso mudado, o Prof. Eduardo Gama, que daria a terceira
aula, troca a data com o Prof. Rafael Ruiz: Prof. Rafael Ruiz fica com a terceira aula em vez da

primeira e Prof. Eduardo Gama fica com a primeira aula em vez da terceira. Segue abaixo
cronograma atualizado (o anúncio acima da imagem também já está atualizado):

LITERATURA &…
CURSO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA – IFE CAMPINAS

AULAS, CONTEÚDO E QUALIFICAÇÃO DOS PROFS. (com calendário)

1. LITERATURA E AMOR
06/08/2016

Prof. Ms. Eduardo Gama

Mestre em Literatura Portuguesa pela USP, Jornalista e Publicitário. Gestor do núcleo de Literatura
do IFE – Campinas.

Um passeio pela Poesia ao longo dos séculos: Bernard de Ventadour, Dante, Camões, Gonçalves
Dias, Vinícius de Moraes, entre outros.  O modo como manifestamos o amor não surgiu na Grécia
antiga, mas sim na Idade Média, com os trovadores. Qual a concepção apresentada por eles? Como
essa ideia foi transformada ao longo dos séculos? Como exprimimos o amor nos dias de hoje nas
grandes obras artísticas? São essas as questões que serão abordadas nesta apresentação.

2. LITERATURA E IDEOLOGIA
10/09/2016

Profa. Dra. Chimena Gama

Doutora em Teoria Literária pela UNESP.

O engajamento obrigatório e suas marcas na literatura de vários países a partir do século XIX. As
filosofias  da esquerda política  deixaram as mais  diversas marcas nas artes  sobretudo a  partir
do século XIX. Na literatura, a discussão em torno do engajamento e do real valor de uma obra
panfletária  ganhou espaço enorme já  no  século  XX.  A  preocupação com a  arte  literária  seria
compatível com a propaganda? As reviravoltas em torno desse dilema e como alguns teóricos da
literatura e escritores resolveram-no (ou não) é o que veremos, a partir de obras diversas acerca do
tema como as de Plékhanov , Maiakóvski, os surrealistas franceses, os portugueses neorrealistas e
poetas brasileiros como Carlos Drummond de Andrade.

3. LITERATURA E CONHECIMENTO
01/10/2016

Prof. Dr. Rafael Ruiz

Bacharel em Direito (USP), Mestre em Direito Internacional (USP) e Doutor em História Social
(USP).



O apanhador no campo de centeio, Dom Quixote e Admirável Mundo Novo. A Literatura tem sido
considerada como fonte de entretenimento, de lazer e, no máximo, de cultura e de erudição, mas
raramente como forma de conhecimento. A palestra procurará mostrar como é uma das fontes
privilegiadas quando se trata de saber em que consiste o “ser humano”. E procurará mostrar como
se chegou a essa situação e o que é que a Literatura ensina sobre o homem.

4. LITERATURA E DIREITO
22/10/2016

Prof. Ms. André Fernandes

Juiz de direito, doutorando em Filosofia e História da Educação, pesquisador, professor, coordenador
acadêmico do IFE e membro da Academia Campinense de Letras.

Shakespeare.  Medida  por  medida.  Circulamos  entre  três  concepções  do  ato  de  julgar:
empática, rígida e prudencial. A obra de Shakespeare apresenta tais modelos contrapondo entre si
de maneira brilhante, nas pessoas de Vicênio, o duque de Viena, de Ângelo, regente de Viena,
na ausência do duque e de Escalo, o sábio e decano conselheiro. A peça mostra as reações dos
envolvidos quando a sociedade vienense é governada por cada um desses estilos de julgar e, ao final,
sugere um dos modelos como o melhor na condução dos destinos de uma cidade.

5. LITERATURA E RENASCIMENTO
05/11/2016

Profa. Dra. Guacira Marcondes Machado Leite

Graduação em Letras Românicas pela Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Araraquara
(1966), mestrado em Letras (Língua e Literatura Francesa) pela USP (1982) e doutorado em Letras
(Língua e Literatura Francesa) pela USP (1991). Atualmente é professora Livre Docente da UNESP.

O Renascimento foi o retorno aos cânones artísticos e temas greco-latinos, a partir do     século XIV
na Itália. Um grande desejo de interioridade coloca o homem no centro dos interesses, e ele busca
relacionar-se com o mundo através de novas experiências.  A busca do prazer sensorial, do espírito
crítico e racionalista completa o panorama ideológico da época. As profundas mutações ideológicas
que partem da Itália espalham-se pela Europa até o século XVII, e uma nova cultura irá traduzir uma
visão de mundo que será conhecida por Humanismo. A Literatura apresenta grandes obras de
grandes autores nesse período, os quais serão determinantes para o desenvolvimento literário dos
séculos posteriores.

 

INFORMAÇÃO GERAL

Curso de Extensão Universitária, denominado Literatura &, composto por 5 aulas (2,5 horas cada),
escalonadas em um semestre de atividades (agosto a novembro/2016), promovido pelo IFE Campinas

em parceria com o Unisal.

BENEFÍCIOS
▪ Único no mercado



▪Material (pasta, crachá, folhas e caneta)
▪Entrega de uma obra de literatura consagrada

▪Salas com recursos multimídia
▪ Professores altamente qualificados

▪Conhecimento útil para a vida
▪Coffee break a cada atividade

▪Artigos do IFE no Correio Popular no mailing list dos alunos
▪ Recebimento de certificado ao final

INSCRIÇÕES
▪ Escreva-nos um e-mail (ifecampinas@ife.org.br) solicitando o link para inscrição

diretamente no site do Unisal. Por ora as inscrições no site do Unisal não estão abertas,
mas escrevendo para nós você já garante sua vaga e lhe enviamos o link assim que as

inscrições ficarem online no site Unisal.

INVESTIMENTO: 4 parcelas de R$168,90 para 5 aulas (R$168,90 na matrícula e mais 3 de
R$168,90). Pagamento via UNISAL.

LOCAL E HORÁRIO:
HORÁRIO: Manhãs de sábado. 9h00-10h30 (1ª parte); 10h30 Coffee break; 11h00-12h00 (2ª e última

parte).
LOCAL: Unisal (Unidade Liceu) – Campinas/SP

R. Baronesa Geraldo de Resende, 330
CEP: 13075-270

EM BREVE: "LITERATURA &..." [CURSODE EXTENSÃO IFE CAMPINAS]

Prezados(as),

Com satisfação anunciamos nosso próximo curso de extensão universitária, denominado “Literatura
&”. Nesta postagem vocês encontram as informações do curso. Participe e cresça em conhecimento

e cultura!

LITERATURA &…
CURSO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA – IFE CAMPINAS

AULAS, CONTEÚDO E QUALIFICAÇÃO DOS PROFS. (com calendário)

1. LITERATURA E CONHECIMENTO
06/08/2016
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Prof. Dr. Rafael Ruiz

Bacharel em Direito (USP), Mestre em Direito Internacional (USP) e Doutor em História Social
(USP).

O apanhador no campo de centeio, Dom Quixote e Admirável Mundo Novo. A Literatura tem sido
considerada como fonte de entretenimento, de lazer e, no máximo, de cultura e de erudição, mas
raramente como forma de conhecimento. A palestra procurará mostrar como é uma das fontes
privilegiadas quando se trata de saber em que consiste o “ser humano”. E procurará mostrar como
se chegou a essa situação e o que é que a Literatura ensina sobre o homem.

2. LITERATURA E IDEOLOGIA
10/09/2016

Profa. Dra. Chimena Gama

Doutora em Teoria Literária pela UNESP.

O engajamento obrigatório e suas marcas na literatura de vários países a partir do século XIX. As
filosofias  da esquerda política  deixaram as mais  diversas marcas nas artes  sobretudo a  partir
do século XIX. Na literatura, a discussão em torno do engajamento e do real valor de uma obra
panfletária  ganhou espaço enorme já  no  século  XX.  A  preocupação com a  arte  literária  seria
compatível com a propaganda? As reviravoltas em torno desse dilema e como alguns teóricos da
literatura e escritores resolveram-no (ou não) é o que veremos, a partir de obras diversas acerca do
tema como as de Plékhanov , Maiakóvski, os surrealistas franceses, os portugueses neorrealistas e
poetas brasileiros como Carlos Drummond de Andrade.

3. LITERATURA E AMOR
24/09/2016

Prof. Ms. Eduardo Gama

Mestre em Literatura Portuguesa pela USP, Jornalista e Publicitário. Gestor do núcleo de Literatura
do IFE – Campinas.

Um passeio pela Poesia ao longo dos séculos: Bernard de Ventadour, Dante, Camões, Gonçalves
Dias, Vinícius de Moraes, entre outros.  O modo como manifestamos o amor não surgiu na Grécia
antiga, mas sim na Idade Média, com os trovadores. Qual a concepção apresentada por eles? Como
essa ideia foi transformada ao longo dos séculos? Como exprimimos o amor nos dias de hoje nas
grandes obras artísticas? São essas as questões que serão abordadas nesta apresentação.

4. LITERATURA E DIREITO
22/10/2016

Prof. Ms. André Fernandes

Juiz de direito, doutorando em Filosofia e História da Educação, pesquisador, professor, coordenador
acadêmico do IFE e membro da Academia Campinense de Letras.

Shakespeare.  Medida  por  medida.  Circulamos  entre  três  concepções  do  ato  de  julgar:



empática, rígida e prudencial. A obra de Shakespeare apresenta tais modelos contrapondo entre si
de maneira brilhante, nas pessoas de Vicênio, o duque de Viena, de Ângelo, regente de Viena,
na ausência do duque e de Escalo, o sábio e decano conselheiro. A peça mostra as reações dos
envolvidos quando a sociedade vienense é governada por cada um desses estilos de julgar e, ao final,
sugere um dos modelos como o melhor na condução dos destinos de uma cidade.

5. LITERATURA E RENASCIMENTO
04/06/2016

Profa. Dra. Guacira Marcondes Machado Leite

Graduação em Letras Românicas pela Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Araraquara
(1966), mestrado em Letras (Língua e Literatura Francesa) pela USP (1982) e doutorado em Letras
(Língua e Literatura Francesa) pela USP (1991). Atualmente é professora Livre Docente da UNESP.

O Renascimento foi o retorno aos cânones artísticos e temas greco-latinos, a partir do     século XIV
na Itália. Um grande desejo de interioridade coloca o homem no centro dos interesses, e ele busca
relacionar-se com o mundo através de novas experiências.  A busca do prazer sensorial, do espírito
crítico e racionalista completa o panorama ideológico da época. As profundas mutações ideológicas
que partem da Itália espalham-se pela Europa até o século XVII, e uma nova cultura irá traduzir uma
visão de mundo que será conhecida por Humanismo. A Literatura apresenta grandes obras de
grandes autores nesse período, os quais serão determinantes para o desenvolvimento literário dos
séculos posteriores.
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▪Salas com recursos multimídia
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▪Coffee break a cada atividade
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▪ Recebimento de certificado ao final
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R$168,90). Pagamento via UNISAL.
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Aprisionados em caixas

Imagem: Richard Croft (no Wikimedia Commons).

 

Tempos de crise política e econômica evidenciam tendências sociais que, em períodos de maior
bonança, não se expressam com tamanha notoriedade. O posicionamento político dualiza-se. Fato
que não consiste em uma mera consequência da exaltação de paixões ante um contexto de crise,
mas em uma exteriorização da dualidade de pensamento disseminado nas instituições de ensino
superior e, a partir delas, a toda sociedade.

A adesão incondicional a ideologias e o ódio a ideologias contrárias têm, por consequência, a busca
de se distanciar ao máximo de possíveis pressupostos comuns. Ao caminhar em sentidos opostos,
cria-se uma padronização dual do pensamento.

O conhecimento, assim, deixa de ser um processo complexo e pessoal. Torna-se uma escolha –
limitadíssima –  de ideologias.  A universidade,  ao invés de possibilitar  um debate divergente e
construtivo, converte-se num local onde as alternativas se restringem a algumas “caixas prontas”,
cada qual já traz consigo todos seus pressupostos, argumentos, frases de efeito e conclusões. A
tarefa do estudante é simples: escolher uma das “caixas”.

O pensamento simplifica-se em posicionamentos rivais e qualquer indivíduo passa a ser enquadrado
em uma de  duas  características:  direita  ou  esquerda,  liberal  ou  conservador,  progressista  ou
reacionário, feminista ou machista, coxinha ou petralha etc.

O problema não é, no entanto, a inexistência de divergências, mas a forma como são encaradas.
Divergências de cunho superficial em relação a certa ideologia até são aceitas para o debate. Porém,
dificilmente se progride com questionamentos superficiais. Já divergências que questionam as bases
de determinada ideologia são desqualificadas de imediato, enquadradas na “caixa rival”, com a qual
não se dialoga. No máximo, dirigem-se aos tidos como adversários intelectuais, as repetidas críticas,
que mais se baseiam em deboche que em argumentos.
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Configura-se, assim, uma guerra fria intelectual: teorias antagônicas se desenvolvem sem diálogo.
Estruturam- se dois monólogos independentes. Para que haja diálogo, não basta que dois lados se
expressem, é preciso que troquem ideias e analisem seriamente as críticas recebidas, para assim,
não necessariamente chegando a um consenso, progredir no pensamento crítico. Ao contrário do
que julgam muitos intelectuais – que pautam seus caracteres na constância ideológica – a crítica ao
pensamento divergente, sem a autocrítica, não constitui um pensamento crítico.

Universidade evoca liberdade de pensamento. Mas, o que se verifica são pensamentos aprisionados
a ideologias. Poucos são os que enfrentam a forte coerção para que tomem um posicionamento,
poucos são os que conseguem conviver sendo hostilizados de ambos os lados. Poucos são os que não
aderem a nenhum dos lados do muro, não porque estão em cima do muro, mas porque, para eles,
não há muros para o pensamento. O pensamento pressupõe liberdade, sem ela, torna-se repetição de
ideias. E para isso – pasmem! – crie uma universidade para papagaios, não para homens!

Ainda há, no entanto, seres pensantes que defendem que discutamos ideias e deixemos a tosca
função mecânica de selecionar a qual “caixa” pertencem: A favor do “Bolsa Família”? Esquerda. A
favor  do  impeachment  da  presidente?  Direita.  Diz  “presidente”?  Machista.  A  brilhante  filósofa
Hannah  Arendt,  que  considera  a  perda  da  capacidade  de  reflexão  um  dos  piores  males  da
modernidade, expressa: “Meus amigos progressistas me chamam de conservadora; meus amigos
conservadores, de progressista. Não creio que as verdadeiras questões deste século XX receberão
qualquer tipo de esclarecimento dessa maneira.”

Aqueles  que  resistem  ao  aprisionamento  do  intelecto  suplicam:  “Não  tentem  enquadrar  meu
pensamento em suas caixas.  Quero argumentos,  não rótulos.  O primeiro  estimula  o  debate,  o
segundo mata-o.”  Estou,  pois,  entre estes alunos que ousam dizer:  “Agradeço,  mas não quero
nenhuma dessas caixas. Caixas prontas já fizeram muito mal à humanidade. Prefiro usar minha
caixola!”

Beatriz Figueiredo de Rezende é graduanda em Ciências Econômicas na Unicamp e membro do
IFE Campinas.

Artigo publicado originalmente no jornal Correio Popular, edição de 28 de Maio de 2016, Página A2
– Opinião.
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